
Aula 21 3 Design Emocional: Criando 
Conexões com o Usuário
Olá! É um prazer tê-lo(a) conosco nesta jornada pelo mundo do design. Sabemos que o dia a dia pode ser corrido e 
que, ao final de um longo período de trabalho ou estudo, a energia para aprender algo novo pode estar um pouco 
baixa. Mas não se preocupe! Preparamos esta aula pensando exatamente nisso: um conteúdo que, além de 
enriquecedor para sua formação universitária ou para sua qualificação em concursos, será apresentado de forma 
leve, instigante e diretamente aplicável ao seu universo.

Nesta aula, vamos mergulhar em um aspecto fascinante do design que vai muito além da estética ou da 
funcionalidade: a capacidade de um produto tocar o coração e a mente das pessoas. Já parou para pensar por que 
você se apega a certos objetos, enquanto outros, igualmente funcionais, são apenas& objetos? A resposta está no 
Design Emocional, uma abordagem que busca criar laços genuínos entre usuários e produtos.

Nosso objetivo aqui é desvendar os segredos por trás dessas conexões. Ao final desta aula, você será capaz de 
identificar os diferentes níveis de resposta emocional que um produto pode gerar, entender como projetar peças 
que evocam sentimentos positivos e, mais importante, aprender a contar a história por trás de cada criação, 
transformando simples itens em experiências memoráveis. Prepare-se para ver o design sob uma nova e 
emocionante perspectiva, que não só agrega valor ao seu portfólio, mas também o prepara para os desafios e as 
tendências do mercado de 2025, como a sustentabilidade e o design biofílico.



A Magia por Trás do Apego: O Que É Design 
Emocional?

Reflexão: Você já se pegou sorrindo ao usar uma caneca favorita, mesmo que tenha outras dez 
igualmente funcionais no armário?

Você já se pegou sorrindo ao usar uma caneca favorita, mesmo que tenha outras dez igualmente funcionais no 
armário? Ou talvez tenha um móvel em casa que, apesar de não ser o mais moderno, carrega consigo tantas 
memórias e histórias que você jamais pensaria em se desfazer dele? Essa conexão profunda, quase inexplicável, 
que desenvolvemos com certos objetos não é por acaso. Ela é o resultado de um design bem-sucedido que 
transcende a mera utilidade.

Muitas vezes, quando pensamos em design, nossa mente vai 
direto para a beleza ou para a funcionalidade. Um produto deve 
ser bonito e deve funcionar bem, certo? Sim, mas a história não 
termina aí. O verdadeiro poder do design reside na sua capacidade 
de evocar sentimentos, de criar experiências e de construir 
relacionamentos duradouros com as pessoas.

Design Emocional é a arte e a ciência de 
criar produtos que não apenas atendem a 
uma necessidade prática, mas que 
também provocam respostas emocionais 
específicas e positivas nos usuários.

É nesse ponto que o Design Emocional entra em cena, transformando objetos inanimados em companheiros de 
jornada, em pedaços da nossa própria história. O Design Emocional é a arte e a ciência de criar produtos que não 
apenas atendem a uma necessidade prática, mas que também provocam respostas emocionais específicas e 
positivas nos usuários. Ele reconhece que somos seres complexos, movidos por emoções, e que nossas decisões 
de compra e nosso apego a produtos são frequentemente guiados por esses sentimentos. Compreender essa 
dimensão é crucial para qualquer designer que busca criar algo verdadeiramente impactante e relevante no 
cenário atual, onde a personalização e a experiência do usuário são cada vez mais valorizadas.



Desvendando a Mente do Usuário: Os Três 
Níveis de Don Norman
Para entender como o design pode tocar nossas emoções, precisamos de um guia. E ninguém melhor do que Don 
Norman, um dos maiores pensadores do design e da usabilidade, para nos oferecer uma estrutura clara. Em seu 
livro "Design Emocional: Por que Amamos (ou Odiamos) os Objetos do Dia a Dia", Norman propõe que nossas 
respostas emocionais aos produtos operam em três níveis distintos: o visceral, o comportamental e o reflexivo. 
Pense neles como camadas de uma cebola, onde cada uma revela uma profundidade diferente da nossa interação.

Nível Visceral
Reação instintiva e imediata à 
aparência do produto. É o "amor 
à primeira vista" ou a repulsa 
instantânea.

Nível Comportamental
Relacionado à experiência de 
uso, funcionalidade e 
usabilidade do produto.

Nível Reflexivo
Conectado ao significado, 
cultura, memórias e autoimagem 
que o produto evoca.

O primeiro nível, o visceral, é o mais primitivo e imediato. Ele se manifesta como uma reação instintiva, quase 
inconsciente, à aparência de um produto. É o "amor à primeira vista" ou a repulsa instantânea. Quando você vê um 
sofá com um tecido luxuoso e uma cor vibrante que te atrai imediatamente, ou um smartphone com um 
acabamento impecável que te faz querer tocá-lo, você está experimentando o design visceral. É a beleza pura, a 
sensualidade das formas, a qualidade percebida antes mesmo de qualquer interação.

Este nível é puramente estético e sensorial. Ele não tem a ver com a funcionalidade do produto, mas sim com a sua 
capacidade de despertar prazer ou desprazer através dos nossos sentidos. Designers que dominam o nível 
visceral focam em cores, texturas, formas, proporções e materiais que são inerentemente agradáveis ou que 
evocam uma sensação de segurança e conforto. No design de mobiliário, isso pode ser a suavidade de um 
estofado, o brilho de uma madeira polida ou a elegância de uma linha curva que convida ao toque e ao 
relaxamento.



Além da Aparência: O Nível Comportamental

Pergunta-chave: "Isso funciona bem?"

Depois da primeira impressão, que é o nível visceral, entramos em uma fase mais profunda da interação com um 
produto: o comportamental. Este nível está diretamente ligado à experiência de uso, à funcionalidade e à 
usabilidade. É aqui que a pergunta "Isso funciona bem?" ganha destaque. Um produto pode ser lindo 
(visceralmente atraente), mas se for difícil de usar, se travar constantemente ou se não cumprir sua função de 
forma eficiente, a frustração rapidamente substituirá qualquer encanto inicial.

Exemplo Prático

Imagine que você comprou uma cafeteira com um 
design deslumbrante, que fica perfeita na sua cozinha. 
Isso é o visceral em ação. Mas, ao tentar usá-la pela 
primeira vez, percebe que os botões são confusos, a 
água vaza ou o café demora uma eternidade para 
passar. A frustração que surge é uma resposta do nível 
comportamental.

Design Comportamental Eficaz

Um bom design comportamental se traduz em 
produtos intuitivos, eficientes, fáceis de aprender e de 
usar, que proporcionam uma sensação de controle e 
competência ao usuário.

No contexto do mobiliário e design de produto, o nível comportamental envolve aspectos como a ergonomia de 
uma cadeira, a facilidade de montagem de um móvel modular, a intuitividade de um sistema de abertura de gavetas 
ou a durabilidade dos materiais que garantem um bom desempenho ao longo do tempo. É a sensação de que o 
produto "faz o que promete" e o faz de forma agradável e sem esforço. As tendências de Design para 
Desmontagem (DfD) e a busca por processos de fabricação de baixo impacto, alinhadas à Economia Circular, 
também se conectam aqui, pois um produto fácil de manter e reciclar gera uma experiência de uso mais 
consciente e satisfatória a longo prazo.



A Essência da Conexão: O Nível Reflexivo
Chegamos ao nível mais complexo e profundo do Design Emocional: o reflexivo. Este nível vai além da aparência e 
da funcionalidade, mergulhando no significado, na cultura, nas memórias e na autoimagem que um produto evoca. 
É a história que contamos a nós mesmos e aos outros sobre o produto, e o que ele diz sobre quem somos. O 
design reflexivo não é sobre como o produto parece ou como ele funciona, mas sobre como ele nos faz sentir 
sobre nós mesmos e sobre o mundo.

Exemplo: Relógio de Herança
Um relógio de pulso que não é apenas um 
marcador de tempo, mas uma herança de família, 
carregada de histórias e memórias.

Exemplo: Móvel Sustentável
Uma peça de mobiliário artesanal, feita com 
materiais sustentáveis, que reflete seus valores de 
cuidado com o meio ambiente.

Pense em um relógio de pulso que não é apenas um marcador de tempo, mas uma herança de família, carregada 
de histórias e memórias. Ou em uma peça de mobiliário artesanal, feita com materiais sustentáveis, que reflete 
seus valores de cuidado com o meio ambiente. Nesses casos, o valor do produto transcende o material e o 
funcional; ele se torna um símbolo, uma extensão da sua identidade. O nível reflexivo é onde a narrativa por trás 
do produto se torna crucial, pois é ela que constrói essa camada de significado.

É neste nível que as tendências atuais ganham ainda mais força. Um produto de Design Biofílico, por exemplo, que 
integra elementos da natureza, não apenas é esteticamente agradável (visceral) e funcional, mas também evoca 
uma sensação de bem-estar, calma e conexão com o ambiente natural (reflexivo), alinhando-se a um estilo de vida 
mais consciente. Da mesma forma, um produto que incorpora Tecnologia e Fabricação Digital de forma inovadora 
pode refletir uma imagem de modernidade e vanguarda para o usuário. O design reflexivo é, em essência, a 
capacidade de um produto de contar uma história que ressoa com a nossa própria.



Uma Sinfonia de Emoções: Integrando os 
Três Níveis
Agora que exploramos cada um dos níveis de Don Norman, a pergunta que surge é: como eles se conectam? Um 
design verdadeiramente excepcional não se concentra em apenas um nível, mas orquestra os três em uma sinfonia 
harmoniosa. Imagine um produto que é lindo de se ver (visceral), fácil e prazeroso de usar (comportamental) e que, 
além disso, carrega um significado profundo, alinhado aos seus valores ou que evoca memórias queridas 
(reflexivo). Esse é o auge do Design Emocional.

Exemplo Prático: Bicicleta Elétrica de Design Inovador

01

Nível Visceral
Linhas aerodinâmicas e cores 
atraentes que chamam a atenção

02

Nível Comportamental
Leve, bateria duradoura, sistema de 
assistência intuitivo, pedalada suave 
e eficiente

03

Nível Reflexivo
Representa estilo de vida saudável, 
sustentável e moderno, conecta com 
comunidade consciente

Pense em uma bicicleta elétrica de design inovador. Visceralmente, ela pode ter linhas aerodinâmicas e cores 
atraentes que chamam a atenção. Comportamentalmente, ela é leve, a bateria dura muito, e o sistema de 
assistência é intuitivo, tornando a pedalada uma experiência suave e eficiente. Reflexivamente, ela representa um 
estilo de vida saudável, sustentável e moderno, permitindo que o usuário se sinta parte de uma comunidade 
consciente e tecnologicamente avançada. A combinação desses elementos cria uma experiência completa e um 
apego duradouro.

A integração desses níveis é o que transforma um bom produto em um produto amado. É um desafio para o 
designer, pois exige uma compreensão profunda não apenas da estética e da engenharia, mas também da 
psicologia humana e do contexto cultural. Ao projetar, precisamos considerar a primeira impressão, a experiência 
de uso contínuo e o legado que o produto deixará na vida do usuário.

Nível Emocional Âmbito/Foco Principal Base/Origem Exemplo em Mobiliário

Visceral Estética, Aparência Instinto Cor vibrante de um 
sofá, textura suave de 
um tecido

Comportamental Usabilidade, 
Funcionalidade

Experiência Cadeira ergonômica, 
mesa com ajuste de 
altura fácil

Reflexivo Significado, Memória, 
Cultura

Cognição Móvel de design 
sustentável, peça de 
herança familiar



Projetando Produtos que Evocam Emoções 
Positivas
Compreender os níveis de Norman é o primeiro passo. O próximo é aplicar esse conhecimento para criar produtos 
que, de fato, gerem emoções positivas. Não se trata de manipular sentimentos, mas de projetar com empatia, 
antecipando as necessidades e desejos emocionais dos usuários. Como um bom anfitrião que prepara a casa para 
receber convidados, o designer deve pensar em cada detalhe para que a experiência seja acolhedora e 
memorável.

Alegria
Através de cores vibrantes e 
formas lúdicas

Confiança
Por meio de materiais 
robustos e acabamentos 
impecáveis

Satisfação
Ao resolver um problema de 
forma elegante e simples

Uma das chaves é focar na criação de experiências que gerem prazer. O prazer pode vir de diversas formas: da 
beleza (visceral), da eficácia (comportamental) ou do significado (reflexivo). Designers podem buscar a alegria 
através de cores vibrantes e formas lúdicas, a confiança por meio de materiais robustos e acabamentos 
impecáveis, ou a satisfação ao resolver um problema de forma elegante e simples. A surpresa positiva, o senso de 
pertencimento e a capacidade de personalização também são gatilhos emocionais poderosos.

No design de mobiliário, isso se traduz em criar peças que não só se encaixam no espaço, mas que também se 
encaixam na vida das pessoas. Uma estante modular que se adapta às diferentes fases da vida do usuário 
(solteiro, casal, família) gera um senso de controle e pertencimento. Uma luminária com um design orgânico que 
remete à natureza (Design Biofílico) pode trazer calma e bem-estar. A incorporação de materiais reciclados e 
processos de Economia Circular em um produto não só o torna sustentável, mas também evoca um sentimento de 
responsabilidade e orgulho no consumidor consciente.



A Arte de Contar Histórias: A Narrativa por 
Trás do Produto
Produtos não são apenas objetos; eles são artefatos culturais, carregados de histórias. E, assim como um bom livro 
nos transporta para outros mundos, a narrativa por trás de um produto pode criar uma conexão emocional 
profunda, ativando o nível reflexivo de Don Norman. Não se trata apenas de "o que" o produto é, mas de "por que" 
ele existe, "como" foi feito e "o que" ele representa.

Exemplo: Mesa Artesanal

Um artesão que conta a história da 
madeira que usou para fazer uma mesa, 
de onde ela veio, como foi tratada, e a 
inspiração por trás de cada curva. Essa 
história adiciona camadas de valor e 
significado que um produto de linha de 
montagem dificilmente conseguiria.

Valor da Narrativa

No design contemporâneo, onde a autenticidade e a transparência 
são cada vez mais valorizadas, a capacidade de construir e 
comunicar uma narrativa envolvente é uma ferramenta poderosa 
para o designer.

Origem dos Materiais
Sustentabilidade e Economia Circular

Processo de Fabricação
Tecnologia Digital ou trabalho artesanal

Inspiração do Designer
Conceito e visão criativa

Impacto Positivo
Benefício social ou ambiental

Essa narrativa pode abordar a origem dos materiais (especialmente relevante para a Sustentabilidade e Economia 
Circular), o processo de fabricação (destacando a Tecnologia e Fabricação Digital ou o trabalho artesanal), a 
inspiração do designer, ou o impacto positivo que o produto busca gerar. Um banco feito de plástico reciclado do 
oceano, por exemplo, não é apenas um banco; é um símbolo de esperança e um lembrete da nossa 
responsabilidade ambiental. Contar essa história transforma o produto em um embaixador de valores, criando um 
vínculo emocional que vai muito além da sua função primária.



Olhando para o Futuro: Tendências e o 
Design Emocional
O mundo do design está em constante evolução, e o Design Emocional não é exceção. As tendências atuais não 
apenas moldam a estética e a funcionalidade dos produtos, mas também influenciam profundamente as emoções 
que eles evocam. Estar atento a essas mudanças é crucial para criar produtos que ressoem com o público de hoje 
e de amanhã.

Sustentabilidade e 
Economia Circular
Produtos feitos com materiais 
reciclados, que podem ser 
facilmente reparados ou que são 
projetados para durar e serem 
reincorporados ao ciclo 
produtivo (DfD), geram um 
senso de responsabilidade, 
orgulho e alinhamento com 
valores éticos.

Design Biofílico
A integração de elementos da 
natureza no design responde a 
uma necessidade humana inata 
de conexão com o mundo 
natural. Pode evocar calma, 
bem-estar e uma sensação de 
harmonia, combatendo o 
estresse da vida urbana.

Tecnologia e Fabricação 
Digital
Permite a personalização em 
massa e a criação de produtos 
que se adaptam às 
necessidades individuais, 
gerando um senso de 
exclusividade e pertencimento.

A Sustentabilidade e a Economia Circular, por exemplo, não são apenas imperativos ambientais; elas são 
poderosos gatilhos emocionais. Produtos feitos com materiais reciclados, que podem ser facilmente reparados ou 
que são projetados para durar e serem reincorporados ao ciclo produtivo (DfD), geram um senso de 
responsabilidade, orgulho e alinhamento com valores éticos. O consumidor moderno busca não apenas um 
produto, mas uma escolha consciente que reflita seu compromisso com o planeta.

Da mesma forma, o Design Biofílico 3 a integração de elementos da natureza no design 3 responde a uma 
necessidade humana inata de conexão com o mundo natural. Um móvel que incorpora plantas, texturas orgânicas 
ou padrões que remetem à natureza pode evocar calma, bem-estar e uma sensação de harmonia, combatendo o 
estresse da vida urbana. A Tecnologia e Fabricação Digital, por sua vez, permite a personalização em massa e a 
criação de produtos que se adaptam às necessidades individuais, gerando um senso de exclusividade e 
pertencimento. O futuro do Design Emocional está em tecer essas tendências em narrativas e experiências que 
toquem a alma do usuário.



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim desta jornada pelo Design Emocional. Vimos que um produto vai muito além de sua forma e 
função, tornando-se um catalisador de sentimentos e memórias. Exploramos os três níveis de Don Norman 3 o 
visceral, que nos encanta à primeira vista; o comportamental, que nos satisfaz pela usabilidade; e o reflexivo, que 
nos conecta através de significado e história. Aprendemos que a verdadeira maestria está em orquestrar esses 
níveis, criando experiências que evocam emoções positivas e constroem laços duradouros. As tendências de 
sustentabilidade, design biofílico e tecnologia digital são ferramentas poderosas para aprofundar essas conexões 
no cenário de 2025.

Em prática:

Ao projetar, comece pensando na primeira impressão: o que você quer que o usuário sinta ao ver o produto?

Garanta que a experiência de uso seja fluida e prazerosa, sem frustrações.

Construa uma narrativa autêntica para seu produto, destacando seu propósito e valores.

Incorpore tendências como a sustentabilidade para criar significado e conexão com o público consciente.

Lembre-se: um produto amado é um produto que conta uma história e se torna parte da história do usuário.



Autoavaliação
Qual dos níveis do Design Emocional de Don Norman está mais relacionado à primeira impressão e à estética 
imediata de um produto?

1.

a) Comportamental

b) Reflexivo

c) Visceral

d) Cognitivo

Um designer cria uma cadeira que, além de ser visualmente atraente, é extremamente confortável e fácil de 
ajustar, adaptando-se perfeitamente ao corpo do usuário. Qual nível do Design Emocional foi prioritariamente 
atendido neste caso?

2.

a) Visceral

b) Comportamental

c) Reflexivo

d) Estético

Ao desenvolver um móvel com madeira de reflorestamento certificada e um design que remete à natureza, o 
designer busca evocar no usuário um sentimento de responsabilidade ambiental e bem-estar. Qual nível do 
Design Emocional é mais impactado por essa abordagem?

3.

a) Visceral

b) Comportamental

c) Reflexivo

d) Funcional

A incorporação de storytelling no design de um produto tem como principal objetivo:4.

a) Aumentar a funcionalidade do produto.

b) Reduzir os custos de produção.

c) Criar uma conexão emocional profunda e significado para o usuário.

d) Apenas melhorar a aparência visual.

Explique, em suas palavras, como a integração dos três níveis do Design Emocional de Don Norman pode levar 
à criação de um produto verdadeiramente memorável e amado pelo usuário. (3-5 linhas)

5.



Gabarito

Questão 1
c) Visceral

Questão 2
b) Comportamental

Questão 3
c) Reflexivo

Questão 4
c) Criar uma conexão emocional profunda e 
significado para o usuário.

Questão 5 - Resposta Esperada:

A integração dos níveis visceral (beleza e atração inicial), comportamental (usabilidade e funcionalidade 
satisfatória) e reflexivo (significado, memória e autoimagem) permite que o produto encante em todos os 
aspectos. Ele não só agrada aos olhos e funciona bem, mas também ressoa com os valores e a história 
do usuário, transformando-o de um simples objeto em uma parte valiosa e significativa de sua vida.



Recursos e Próximos Passos

Conexão com a Próxima Aula:

Na próxima aula, "Aula 22 3 Do Conceito ao Protótipo: Desenvolvimento de um Produto", você aprenderá 
a transformar essas ideias e emoções em algo tangível, explorando as etapas práticas para tirar um 
projeto do papel e materializá-lo.

Livro
"Design Emocional: Por que 
Amamos (ou Odiamos) os Objetos 
do Dia a Dia" de Don Norman (para 
aprofundar nos conceitos).

Artigo
"The Psychology of Everyday 
Things" (também de Don Norman, 
para entender a usabilidade).

Vídeo
TED Talk sobre Design e Emoção 
(para inspiração visual e auditiva).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


